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Alvaro de Sá 
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André Vallias 
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Domingos Guimaraens 
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Evandro Salles 
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Fernando Madeira 
Gentileza 
Gê Orthof 

Grupo Entreaberto 
Guga Ferraz 
Helio Oiticica 

Juan Alcón 
Júlio Leite 

Julio Plaza 
Kenny Neoob 

Luis Alphonsus 
Luis Andrade 
Luiz Ernesto 

Marcelo Sahea 
Marcia X 

Márcio Zardo 
Marcos Chaves 
Miguel Ferreira 
Milton Marques 
Nadam Guerra 

Nanche Las-Casas 
Neide Sá 

Neuton Chagas 
Omar Salomão 
Paulo Bruscky 

Regina Pouchain 
Resa

Ricardo Basbaum 
Ricardo Ventura 
Roberta Imbiriba 

Robson Corrêa 
Rodrigo Paglieri 

Roland de Campos 
Ronald Duarte 

Rosana Ricalde 
Rubens Jardim 

Samaral 
Silvio Zamboni 

Suely Farhi 
Tina Velho 
TT Catalão 

Waltercio Caldas 
Waly Salomão 

Xico Chaves

Artista homenageado 
Wlademir Dias Pino
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Visitação
26 de setembro a 25 de outubro de 2009 

de terça a quinta das 9h às 22h 
sexta, sábado e domingo de 9h às 17h

fone: (21) 3257 1800

/ /

Escola de Artes Visuais do Parque Lage 
Rua Jardim Botânico, 414 

Jardim Botânico 
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OBRANOME GLOSSÁRIO
Uma breve antologia da poesia visual, em exposição nas “Cavalariças” da 
Escola de Artes Visuais do Parque Lage, que apresenta uma proposta de 
incorporação das diversas tendências da Poesia Visual, como o ideograma, 
o caligrama*. a poesia-objeto*, o poema-processo*, a vídeo-poesia*, a 
poesia concreta*, a poesia gráfica*, instalações poéticas, a poética digital 
etc.

Nessa mostra de Poesia Visual tão diversificada o público poderá assimilar 
conceitos*, idéias e procedimentos reconhecíveis na arte contemporânea* 
e. nesse conjunto de linguagens*, integrantes do universo das Artes Visuais, 
perceber outras expressões que fazem fronteira com elas.

A tradição da escrita ocidental relacionada com a imagem deu-se sob a 
forma de legenda-emblema na qual a palavra grafada narrava os 
acontecimentos e as imagens ilustravam o texto. Isso se tornou mais 
frequente depois de Gutenberg*.

O caligrama* de Símias de Rodes poeta visual do século III AC - e outros, da 
Roma Antiga, da Idade Média, do Renascimento e do Barroco, rejeita a 
separação entre a imagem e a palavra ou a submissão de uma à outra.

A ruptura decisiva com a estrutura literária convencional, e a criação da 
Poesia Visual, se deu com o Poema de Mallarmé*, em 1897. A poesia visual 
de Apollinaire* e Marinetti*, no início do século XX. explorou possibilidades 
surgidas no âmbito da Modernidade*. No Etcasil dos anos 50, Cassiano 
Ricardo( 1895-1974). Haroldo de Campos ( 1929-2003), Augusto de Campos 
(1931 ). Décio Pignatari (1927), Julio Plaza (1938-2003), Wlademir Dias Pino 
( 1927) e outros poetas pioneiros criaram a Poesia Concreta brasileira*.

Através de outros caminhos que partiram da Literatura ou das Artes, a 
Poesia Visual consagra-se em OBRANOME como parte integrante desse 
grande conjunto dinâmico da poesia contemporânea. Nessa mostra com 
uma visão de campo ampliada possibilita-se relacionar os universos 
multivocais e multidimensionais em obras de diferentes linguagens e 
suportes.

Assim, oferece a estudantes e educadores em geral, a oportunidade de 
múltiplas aproximações e posteriores desdobramentos.

Monitores presentes nos espaços expositivos estão preparados para 
atender ao público espontâneo.

A EAV oferece atendimento a grupos e escolas das redes pública e particular 
de ensino, com visitas orientadas às exposições mediante agendamento 
pelo telefone 3257 1803 e pelo e-maileav@eavparquelage.rj.gov.br

NOTAS

‘ Gutenberg. Johann (c.1440-1468). Inventor alemão dos tipos móveis que 
revolucionaram a tipografia. A Bíblia Mazarina, (1550/55) foi o primeiro livro 
impresso com essa tecnologia.

‘ Mallarmé, Stéphane (1842-1998). Escritor simbolista francês. Escreveu o 
Poema "Um lance de dados jamais abolirá o acaso”, editado com folhas 
soltas e não numeradas. Derrubou a métrica, a rima, a organização formal 
da tradição da poesia ocidental, a relação texto-imagem, a linearidade da 
leitura foneticamente marcada. O Poema é metalingüístico e interativo, 
podendo ser rearranjado em infinitas organizações. Ao relacionar as 
palavras com o próprio papel, rompe visualmente com os conceitos gráficos 
vigentes.

‘ Marinetti, Filippo (1876-44). Poeta ítalo-francês. Lançou o Manifesto 
Futurista em 1909. Abriu para as artes e a poesia novas perspectivas. 
Introduziu forças dinâmicas e onomatopéias em seus caligramas, a fim de 
induzir visualmente os sons explosivos da modernidade industrial

‘Apollinaire. Guillaume (1880-1918). Poeta, crítico francês. Explorou várias 
possibilidades de caligramas relacionados à pintura, colagem e esculturas 
cubistas (1907-1914).

‘ Ezra Pound (1895-1972), E. E. Cummings (1894-1972) e James Joyce 
(1882-1941) são considerados marcos modernistas importantes na 
Literatura a respeito das experimentações de ruptura da narrativa tradicional 
em organizações visuais também relacionadas aos ideogramas orientais. 
Relacionados a esses questionamentos dos procedimentos poéticos, estão 
João Cabral de Melo Neto (1920-1999) e até a utilização de imagens nos 
sumários de Guimarães Rosa (1908-1967).

Caligrama: Termo que vem do grego, é uma forma de Poesia Visual que 
dispõe os versos graficamente de modo a representar o objeto.

Colagem: No Cubismo Sintético (1911-14), a colagem revolucionou a 
composição. Permitiu introdução fragmentada de jornais, palavras, letras, 
tecidos, madeira, arame e outros objetos. Da colagem originou-se a 
assemblagem (acumulação tridimensional de objetos e partes destes). Em 
analogia, a fotomontagem também influenciou a montagem 
cinematográfica.

Colagem verbovisual: Criada pela quebra de vocábulos e pela extração 
de algumas sílabas interpostas em outras palavras, o que causa uma 
ruptura léxica na poesia visual.

Conceito, conceituai, conceptualista: Idéia não representável por meio 
da forma, mas que pode ser aludida ou manifesta numa obra de arte 
mediante operações sistematizadas por meios sensoriais e/ou 
verbivocovisuais.

Cubofuturismo: (1912) criado pelos russos Maiakóvski, Burliúk, 
Kruchënich e Khlebnikov que lançaram o manifesto "bofetada no gosto do 
público". _

Dadaísmo: (1916), fundado por Tristán Tzara(romeno), Hugo Bali e 
Richard Huelsenbeck(alemães), Franz Arp(alçaciano), Francis 
Picabia(francês), Vicente Uidoro(chileno) e Marcei Janco (romeno) 
refugiados de guerra, em Zurich(Suiça), propôs a ruptura integral na forma 
e conteúdo da produção artística e poética convencionais, formando um 
dos componentes do movimento surrealista e da arte conceituai.

Ideograma: Originalmente é o signo gráfico que acumula marcas de 
significados que se superpõem e se complementam. Está na base de 
algumas escritas, como a chinesa. No Ocidente, Ezra Pound propôs 
construções ideogrâmicas como justaposições de blocos discursivos. As 
montagens do cineasta russo Serguei Eisenstein (1898 - 1948) baseada 
foi em conceitos ideogramáticos e abriu portas para a modernidade 
cinematográfica. Os concretistas brasileiros também processaram o 
ideograma como jogo formal e imagético por meio de palavras e letras 
estratégicamente dispostas no papel.

Intermídia: Termo cunhado, em 1966, pelo artista norte-americano Dick 
Higgins (1938-1998), do grupo Fluxus, para dar conta do fenômeno da 
integração orgânica entre as estruturas econômica, social, filosófica, 
político-administrativa, cultural, artística etc., em uma mesma trama 
indissociável. Essa expressão serviu de base para outros conceitos como 
hipermídia e multimídia.

Intersemiótica: Expressão cunhada pelo linguista russo Roman Jakobson 
(1896-1982) para conceituar a "tradução" e a interpretação de signos 
verbais por signos pertencentes a sistemas não-verbais.

Intertextualidade: É literalmente um diálogo entre textos, compreendendo 
o texto como um corpo estruturado por elementos de qualquer linguagem 
segundo uma sintaxe perceptível. Há vários tipos de intertextualidade que 
se referem a diferentes modos de como um texto pode citar outro parcial ou 
integralmente.

Léxico: Corpo de vocábulos e de formas que constituem um idioma.

Lingüística: Tem como marco decisivo a obra do francês Fernand de 
Saussurre (1857-1913), e por objeto o estudo da linguagem em quaisquer 
de seus aspectos, morfológico, sintático, semântico etc., ou das línguas 
compreendidas como sistemas estruturais.

Metalinguagem: Texto que se debruça sobre a própria ou sobre outra 
linguagem.

Multidimensional: Espaço que se abre virtual e conceitualmente para 
outras possibilidades dimensionais além das três dimensões euclidianas 
do espaço (altura, largura e profundidade). Revela a quarta dimensão, o
tempo.

Multivocal: Linguagem poética que permite a sobredeterminação fonética 
a partir da composição do texto.

Neoconcreto: representa o rompimento com o formalismo concretista, 
imprime multivocalidade às expressões artísticas e poéticas através da 
experimentação, propõe a expansão da expressão visual e seus 
conteúdos, inclui a participação do público na obra de arte e incorpora 
outras áreas do conhecimento nos campos científico, filosófico e cultural, 
influenciando toda arte brasileira contemporânea. Tem como expoentes 
Hélio Oiticica, Lygia Clark, Lygia Pape, Amilcar de Castro, Willis de Castro, 
Ferreira Gullar, Aloísio Carvão, Abraham Palatinik, Reynaldo Jardim, 
Rogério Duarte, Neville de Almeida, Guilherme Vaz, dentre outros.

Poegoespacialismo: Criado em 1959 por Antonio Miranda e o argentino 
Carlos Alberto. Parte do verso linear para buscar a ruptura do texto e criar 
caligramas e ideogramas por meio de colagens verbovisuais.

Poema-processo: . foi lançado como movimento de vanguarda e 1967 
simultaneamente no Rio de Janeiro e Natal. Fundado pelos poetas 
Wlademir Dias Pino, Álvaro de Sá, Moacy Cime e Neide Sá. As Idéias 
principais foram desenvolvida a partir da leitura das obras “Solida” e “Ave” 
de autoria de Dias Pino. O poema-processo tem como proposta fundante a 
diferença entre poema (linguagem) a poesia trabalha (língua).

Poema-Postal: praticado por artistas e poetas, na década de 1970, que 
utilizaram poemas gráficos, xerox, colagens, objetos, grafismos e diversas 
formas de criação artística e literária, produzidos em série, em tiragem 
reduzida, ou obras únicas, enviados pelo correio formando uma rede de 
comunicação nacional e internacional, numa espécie de internet daquela 
época. Participaram ativamente no Brasil Paulo Brusky, Regina Vater, 
Amélia Toledo, Alex Walauri, Samaral, dentre outros.

Poema Sonoro: compreende a criação e transmissão de estruturas 
sonaras por meio de equipamentos e mídias eletrônicass utilizando se a 
voz e a palavra ou ruídos, ou ambos na mesma composição. Data de 1913 
uma de suas primeiras manifestações realizadas pelo futurista italiano por 
Luigi Russolo. O poema sonoro vem sendo utilizado com fraquência por 
diversos artistas a partir da década de 1970.

Poesjg Concreta ou "poesia de estrutura'V Termo que pode 
genericamente se referir à Poesia Visual, mas que só foi sistematizado 
pelos concretistas brasileiros como um processo de composição poética 
construtiva no qual sua própria estrutura formal é seu conteúdo.

Poesia-objeto: Categoria de Poesia Visual na qual o suporte
originalmente bidimensional do papel se tridimensionaliza e pode fazer uso 
de objetos apropriados do mundo extra-lingüístico. Essa operação 
conceituai tem suas raízes no conceito dadaísta do ready-made.

Polissemia: Multiplicidade de sentidos que um mesmo signo, verbal ou 
não, acumula e que pode se complementar ou até portar ambigüidade.

Ready-made: Objeto de uso ordinário, normalmente industrializado ou 
manufaturado por outrem ou partes de objetos utilizados na obra de arte 
enquanto tais. O ready-made é operado por um procedimento conceituai 
que o torna um objeto de arte. Esse conceito foi criado pelo artista Marcei 
Duchamp (1887-1968) do movimento Dada (1916-1921).

Semântica: Ramo da lingüística que se ocupa dos significados e da 
interpretação dos enunciados. Portanto, discutir questões de semântica é 
discutir sobre o significado das palavras em um discurso.

Semiótica: Estudo de quaisquer fenômenos sociais, principalmente os 
das linguagens formais como sistemas de significação. Há várias vertentes 
da Semiótica que estudam também os fenômenos artísticos, 
principalmente derivadas das teorias do norte-americano Charles Peirce 
(1839-1914) e do semiólogo francês Roland Barthes (1915-1980).

Signo: Qualquer objeto, forma ou fenômeno que designa algo diferente de 
si (objeto referente). Charles Peirce estabeleceu as três categorias de 
signos: o ícone, que é o signo que mantém uma analogia visual e/ou sonora 
com o referente; o índice que estabelece uma relação indireta, por 
contigüidade ou sucessão com o referente; e o símbolo, um signo arbitrário, 
que passa por um processo mais complexo de significação para designar o 
referente.

Simultaneidade espacial: Uma fita de Mõbius é um espaço topológico 
obtido pela colagem das duas extremidades de uma fita, após efectuar 
meia volta numa delas. Deve o seu nome a August Ferdinand Mõbius, que a 
estudou em 1858. Esse conceito foi recorrente em propostas da arte 
conceituai para obter se resultados nas formas expandidas desdobradas 
na arte contemporânea

Sintaxe: Ramo do sistema lingüístico que normatiza as relações formais 
que agenciam os vocábulos de uma língua/linguagem.

Verbivocovisual: Expressão criada por James Joyce, que visa concretizar 
as prerrogativas de uma poesia ideogramática e acaba por sintetizar a 
proposta multimidiática presente na Poesia Visual Contemporânea.
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